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INFORMAÇÃO APRESENTADA PELOS ESTADOS UNIDOS EM CONFORMIDADE COM AS RESOLUÇÕES AG/RES. 2270 (XXXVII-O/07) E AG/RES. 2398 (XXXVIII-O/08)
DA ASSEMBLÉIA GERAL “FORTALECIMENTO DA CONFIANÇA
E DA SEGURANÇA NAS AMÉRICAS”
RELATÓRIO DOS ESTADOS UNIDOS SOBRE A APLICAÇÃO DAS MEDIDAS DE FORTALECIMENTO DA CONFIANÇA E SEGURANÇA PARA 2007 E 2008

AG/RES. 2270 (XXVIII-O/98) e AG/RES. 2398 (XXXVIII-O/08)
30 de abril de 2009

Os Estados Unidos apóiam a adoção e implementação das medidas identificadas nas Declarações de Santiago, San Salvador e Miami sobre Medidas de Fortalecimento da Confiança e Segurança (CSMCs).  Este relatório baseia-se nas medidas identificadas na Reunião de Peritos sobre Mandatos das Cúpulas, realizada em Miami, Flórida, em 2003.  A lista de CSBMs de Miami consolida todas as medidas identificadas em reuniões anteriores de alto nível da OEA sobre CSBMs.  Além disso, em 11 de abril de 2008 os Estados Unidos forneceram à OEA sua lista revisada de peritos em CSBMs para inclusão no Registro de Peritos da OEA (CSH/FORO – III/doc.3/08 rev. 2).

1.
Notificação e observância de exercícios conjuntos e operações rotineiras. 
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O Comando do Sul dos EUA (USSOUTHCOM)realizou exercício conjuntos com o pessoal das Forças dos EUA e Países Parceiros. Entre os países participantes em 2007 e 2008 figuram: Antígua e Barbuda, Argentina, Bahamas, Barbados, Belize, Bolívia, Brasil, Chile, Colômbia, Costa Rica, Dominica, República Dominicana, Equador, El Salvador, Grenada, Guatemala, Guiana, Haiti, Honduras, Jamaica, Nicarágua, Panamá, Paraguai, Peru, Saint Kitts e Nevis, Santa Lúcia, São Vicente e Grenadines, Suriname, Trinidad e Tobago e Uruguai.  


Além disso, o Comando Norte-Americano de Defesa Aeroespacial (NORAD) e o Comando do Norte dos Estados Unidos (USNORTHCOM) convidaram autoridades mexicanas e canadenses para observar eventos bilaterais de planejamento, treinamento e exercício focando questões relacionada com fronteiras, antiterrorismo, defesa nacional e cooperação em segurança no teatro. AS autoridades mexicanas também observaram eventos focados no apoio a combate, descarte de material explosivo, proteção de forças, interoperabilidade e parcerias entre militares. As autoridades canadenses observaram focaram reforço de capacidades de parcerias, gestão de crises, resposta em emergência, segurança nacional, intercâmbio de informações, contrabando, ameaças transnacionais e armas de destruição de massas. 

2.
Programas do Departamento de Defesa de visitas a instalações de defesa e academias militares  
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O USSOUTHCOM apoiou esta iniciativa proporcionando visitas a escola de defesa e de orientação a diversas instalações, inclusive Quarta-General do USSOUTHCOM, quartéis-generais de componentes, principais centros médicos e academias das forças armadas.  Nessas visitas o objetivo da participação foi a inclusão de uma série de representantes de alta patente a cadete.  As atividades incluíram a visita do Instituto Equatoriano Nacional de Guerra ao Colégio de Guerra da Marinha dos Estados Unidos e uma visita de cadetes peruanos à Academia Militar Interamericana da Força Aérea dos Estados Unidos.

Além disso, em 2007 as Forças dos Fuzileiros Navais dos EUA, Sul (MARFORSOUTH) organizaram várias visitas a instalações dos Fuzileiros Navais dos Estados Unidos (USMC). Por exemplo, membros dos Fuzileiros Navais do Peru visitaram as instalações dos USMC na costa leste.

As equipes de treinamento e assistência técnica da Guarda Costeira dos Estados Unidos ofereceram treinamento técnico, inclusive mais de 25 exercícios de treinamento móveis.  Nessas sessões de treinamento os participantes aprenderam aptidões em operações de pequenas embarcações, execução de leis marítimas, segurança portuária, liderança e educação militar profissional.

A Marinha e a Força Aérea dos Estados Unidos também patrocinaram visitas militares de programas de intercâmbio de pessoal.

Em 2007 e 2008 o USNORTHCOM patrocinou cinco conferências bilaterais e multilaterais na América Latina e/ou delas participou, bem como recebeu autoridades mexicanas da defesa e segurança em várias visitas de orientação e a escolas em diversas instalações da defesa, tais como USNORTHCOM, Army North, JTF-North, Air Forces Northern, principais centros médicos dos Estados Unidos, Air Force Institute of Technology e academias das forças armadas dos EUA.  Essas visitas foram realizadas no nível tanto de altas patentes como de cadetes com vistas a promover a interoperabilidade, desenvolvimento cooperativo e estudos estratégicos cooperativos, bem como incentivar o desenvolvimento profissional.

3.
Intercâmbio de pessoal civil e militar para treinamento tanto regular como avançado  
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Em 2007, por meio do USSOUTHCOM, os Estados Unidos patrocinaram 120 Intercâmbios de Peritos no Assunto (SMEE). Esses intercâmbios abrangeram diversos temas, a saber:

· Polícia Militar – Controle de Distúrbios – Suriname

· T-37/T-38 Instrutor – Uruguai 

· Intercâmbio entre o USCG e a Marinha da República Dominicana sobre Operação de Interdição de Migração Estrangeira (AMIO) e Conscientização do Domínio Marítimo (MDA). 

· Treinamento em Operações Militares em Terreno Urbano (MOUT)– Trinidad e Tobago 

O USSOUTHCOM também patrocinou intercâmbios de unidades e familiarização para pequenas unidades, a fim de melhorar o treinamento militar e o crescimento profissional.  Foram feitos três intercâmbios de divisões militares com o Brasil, Chile e El Salvador e o treinamento para estudantes foi coordenado por meio do Programa Internacional de Educação e Treinamento Militar (IMET), bem como pelo Programa de Bolsas de Estudo em Antiterrorismo (CTFP).

 
Por meio do USNORTHCOM os Estados Unidos também patrocinaram vários eventos da Equipe Móvel de Treinamento (MTT) com os Governos do México e Canadá. Entre estes figuram, embora não de forma exclusiva, eventos que focam combate a atividades ilegais próximo às fronteiras ou através das mesmas, aumentando o intercâmbio de informação e o antiterrorismo. Estudantes de ambos os países também receberam treinamento por meio dos programas do IMET, CTFP e Antinarcóticos (CN).  Há também oficiais servindo nos dois países por meio do Programa de Intercâmbio de Pessoal (PEP).  No México foram também realizados intercâmbios de peritos com o Exército, Força Aérea e Marinha mexicanos.  
4.
Participação no Registro das Nações Unidas de Armas Convencionais, inclusive o fornecimento e intercâmbio de informações sobre a produção nacional de armas convencionais

Os Estados Unidos participam anualmente do Registro das Nações Unidas de Armas Convencionais e transmitem uma cópia de sua apresentação ao Secretário-Geral da OEA, à Comissão de Segurança Hemisférica e aos Estados membros.  Os Estados Unidos apresentaram seu relatório mais recente em 17 de julho de 2008 (CP/CSH 1020/08).

5.
Participação do Relatório Internacional Padronizado das Nações Unidas de Gastos Militares e intercâmbio desta informação com outros

Os Estados Unidos participam anualmente do Relatório Internacional Padronizado das Nações Unidas de Gastos Militares e transmitem uma cópia de sua apresentação ao Secretário-Geral da OEA, à Comissão de Segurança Hemisférica e aos Estados membros.  Os Estados Unidos apresentaram seu relatório mais recente em 17 de julho de 2008 (CP/CSH – 1017/08).

6.
Elaboração de metodologias comuns padronizadas para medir os gastos da defesa entre países vizinhos

Os Estados Unidos apóiam a participação universal do Relatório Internacional Padronizado das Nações Unidas de Gastos Militares e, como medidas complementares, iniciativas sub-regionais e bilaterais para proporcionar maior transparência no tocante aos gastos militares.

7.
Elaboração e intercâmbio de uma política da defesa e documentos sobre doutrina (Documentos Oficiais da Defesa)

O USSOUTHCOM apóia ativamente diversas atividades destinadas a ajudar a elaboração e intercâmbio de políticas e documentos sobre doutrina da defesa.  Entre as atividades em 2007-2008 figuram:

· Resposta Civil-Militar ao Terrorismo – América do Sul e Caribe Regional

· Curso de Gestão da Defesa Internacional Móvel 

· Resposta Civil-Militar ao Terrorismo – América Central e Caribe Regional 

O USSOUTHCOM apóia ativamente diversas atividades destinadas a ajudar a elaboração e intercâmbio de políticas e documentos sobre doutrina da defesa.  Entre as atividades em 2007-2008 figuram:

· Diálogo de Executivos de Alto Nível, co-patrocinado com o Centro de Estudos de Defesa Hemisférica da National Defense University.

· Curso sobre Defesa e Segurança do Caribe (CDSC) no CHDS em maio de 2008.

· Conferência Trinacional sobre Influenza Pandêmica com a participação do Canadá e do México em setembro de 2007 e julho de 2008.

· Participação nas reuniões bianuais do Consórcio da Segurança e Defesa Nacionais (HSDEC).

Os Estados Unidos transmitem anualmente à Secretaria-Geral da OEA e aos Estados membros uma cópia do “Relatório Anual do Secretário da Defesa ao Presidente e ao Congresso dos EUA”, o qual detalha o tamanho, estrutura e capacidades das Forças Armadas dos EUA, bem como apresenta informação sobre seu posicionamento e principais programas militares.  
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8.
Intercâmbio de informação sobre funções, procedimentos e organização institucional do Departamento da Defesa e Forças Armadas

O USSOUTHCOM patrocina conferências anuais para permitir aos Chefes da Defesa de cada sub-região se reunir e trocar idéias.  

O USNORTHCOM convidou oficiais militares de alta patente para visitar os Estados Unidos a fim de intercambiar informação sobre as funções, missões e organização do Departamento de Defesa (DOD). O CDHS também organizou um Diálogo de Altos Executivos (SED) em julho de 2007 com membros do legislativo mexicano, o qual destacou o papel do USNORTHCOM.  Oficiais de alta patente do USNORTHCOM também visitaram suas contrapartes mexicanas e canadenses para tomar conhecimento das atividades neste campo das Forças Armadas do México e do Comando do Canadá.  Além disso, a partir de 2007 um Oficial de Ligação da Marinha Mexicana (Capitão) foi o primeiro a atuar como adido no USNORTHCOM. 
A Força-Tarefa Conjunta Norte recebeu membros da mídia e militares mexicanos e participou da Conferência de Comandantes de Fronteiras EUA-México (BCC), a qual ajudou a intercambiar informação sobre as funções, procedimentos e organização institucional dos departamentos da defesa e forças armadas de todos os participantes.

Ocorrem intercâmbios de informação em vários níveis entre o Canadá e os Estados Unidos.  A Junta Permanente de Defesa (PJBD) proporciona assessoramento estratégico em questões da defesa para o Canadá e os Estados Unidos.  A Comissão de Cooperação Militar EUA-Canadá (MCC) reúne-se duas vezes por ano e atua como reunião bilateral de assessoramento de militares de alta patente.  No nível operacional, as Forças-Tarefas Regionais Canadenses, responsáveis pelas operações internas, reúnem-se anualmente com suas contrapartes do USNORTHCOM no QG do Exército dos Estados Unidos – Norte.     

O programa da Adido Estrangeiro do Exército dos Estados Unidos proporciona apoio a adidos militares estrangeiros residentes em Washington, D.C. e acreditados junto ao Exército dos EUA.  

O Exército dos EUA também oferece um Programa de Oficial Estrangeiro de Ligação (FLO) que facilita a cooperação e o entendimento mútuo entre o Exército dos EUA e os exércitos dos países aliados e amigos.  

9.
Convite ao Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica da OEA para observar exercícios conjuntos no Hemisfério Ocidental


O USNORTHCOM e o USSOUTHCOM trabalharão com a Missão Permanente dos Estados Unidos junto à OEA na identificação de uma oportunidade adequada para convidar o Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica da OEA para observar os exercícios conjuntos patrocinados pelo USNORTHCOM e USSOUTHCOM como parte de seus programas de extensão.  

10.
Estabelecimento, uso e intercâmbio de procedimentos comuns entre as unidades posicionadas em regiões fronteiriças


O Canadá e os Estados Unidos regularmente estabelecem, usam e intercambiam procedimentos comuns entre as unidades designadas ao NORAD, focados principalmente nas operações da defesa aeroespacial.  Além disso, o USNORTHCOM e o Comando do Canadá intercambiam oficiais de ligação.  Os três Comandos já iniciaram discussões sobre o modo de melhorar a cooperação no Estudo do Tríplice comando NORAD – USNORTHCOM – Comando do Canadá, dirigido em conjunto pelo Chefe do Estado-Maior da Defesa do Canadá e pelo Presidente do Estado-Maior Conjunto dos Estados Unidos.    

–
O Documento Básico da Defesa, assinado em 8 de julho de 2006 pelo Chefe do Estado-Maior da Defesa do Canadá e pelo Presidente do Estado-Maior Conjunto dos Estados Unidos, oferece orientação no planejamento da defesa ao NORAD, USNORTHCOM e Comando do Canadá.

–
O Plano de Assistência Civil foi assinado em 14 de fevereiro de 2008 pelos Comandantes do USNORTHCOM e Comando do Canadá para possibilitar o apoio militar a militar de órgãos civis, quando assim instruídos.

–
Este Plano Bilateral de Assistência Civil (CANUS CAP) descreve métodos de apoio militar, cooperação e interoperabilidade ao longo da fronteira EUA–Canadá.

–
O Plano Conjunto de Defesa (CDP) está na fase inicial de desenvolvimento e esquematizará o método e o processo da defesa conjunta do Canadá e dos Estados Unidos.
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O Governo dos Estados Unidos, por meio do Exército dos EUA–Norte, reúnem-se regularmente com as autoridades militares mexicanas a respeito de maior intercâmbio de informação ao longo de nossas fronteiras para enfrentar as ameaças transnacionais. A Força-Tarefa Conjunta-Norte e as Forças Aéreas dos EUA-Norte são participantes ativos dessas discussões e na BCC de 2008 os Órgãos de Execução da Lei (LEA) foram incluídos entre os atores do intercâmbio de informação.  O JTF-N também proporciona MTTS aos LEAs dos EUA e do México que focam a melhoria do intercâmbio de informação e a elaboração de procedimentos operacionais comuns.

11.
Consideração do estabelecimento, conforme apropriado, de zonas de confiança ou segurança nas áreas fronteiriças


O USSOUTHCOM está ativamente empenhado em estabelecer cooperação em segurança de fronteiras com o Equador, Peru e Colômbia.  As iniciativas incluem a colocação em campo de rádios compatíveis para pequenas unidades e infra-estrutura potencial para apoiar a segurança fronteiriça.  

O Exército dos EUA patrocina anualmente a Conferência de Comandantes de Fronteira com o México, a qual oferece um fórum para melhorar o entendimento mútuo, as comunicações e a cooperação entre os quartéis-generais da área em ambos os lados da fronteira EUA-México.  Como resultado, um aumento da informação compartilhada entre os dois exércitos e uma maior cooperação e interoperabilidade ao longo da fronteira começaram a ajudar a eficiência dos dois países no combate aos cartéis de narcotraficantes.  

12.
Incentivo à coordenação necessária entre todos os órgãos e organismos especializados da OEA

Os Estados Unidos apóiam firmemente o trabalho das organizações, organismos e entidades do Sistema Interamericano relacionado com a defesa e a segurança.  Os EUA incentivam esses órgãos a continuarem a contribuir para uma maior transparência e fortalecimento da confiança entre os Estados membros da OEA. 

13.
Intensificação da cooperação para aumentar a segurança de transportes terrestres, marítimos e aéreos


O Sistema Nacional de Cooperação no Intercâmbio de Informações (CNIES) DOD-USSOUTHCOM destina-se a melhorar a conscientização do tráfego marítimo e aéreo fornecendo aos países parceiros dados em tempo real sobre alvos potenciais de interesse relacionados com o tráfico de drogas.  Entre os recebedores de dados do CNIES figuram Belize, Colômbia, Costa Rica, Equador, El Salvador, Guatemala, Honduras, Nicarágua e Trinidad e Tobago.  O USSOUTHCOM está trabalhando com o DSCA na instalação do CNIES nos centros de operações da República Dominicana, Jamaica e Caribe Oriental (Barbados).  


Os oficiais de ligação dos países parceiros, membros da Força-Tarefa Conjunta Interdepartamental-Sul (JIATF-S), sediada em Key West, Flórida, fornecem aos respectivos governos informação que possibilita a interdição por parte de órgãos de execução da lei.  

O USNORTHCOM tem um acordo de ligação com o Canadá para intercambiar informação focada nos domínios terrestre, marítimo e aéreo.  Os dois países também estão cooperando para aumentar a segurança dos nós-chave de transporte, incluindo ancoradouros, portos, aeroportos, pontos de entrada de cruzamento de fronteiras de pessoal e carga e pontos sobre vias aquáticas entre os Estados Unidos e o Canadá.  A Marinha e a Guarda Costeira dos Estados Unidos estão colaborando com a Real Polícia Montada do Canadá (RCMP) e com a Marinha do Canadá no monitoramento e proteção de abordagens marítimas em ambos os países.  A missão aeroespacial tradicional do recém-renovado Acordo do Comando de Defesa Aeroespacial da América do Norte foi ampliada para incluir o alerta marítimo.  A missão de alerta marítimo promove um intercâmbio abrangente de inteligência e informação para assegurar um entendimento mútuo de ameaças potenciais a qualquer dos dois países que se aproximam por via marítima.

O pessoal do Programa Internacional de Segurança Portuária da Guarda Costeira dos EUA (USCG) visitou os portos de Belize, El Salvador, Guiana e Suriname para avaliar como as medidas do Código Internacional para a Segurança dos Navios e das Instalações Portuárias (ISPS) estão sendo implementadas em outros países.  A meta do programa é visitar todos países que comercializam com os Estados Unidos por via marítima, a fim de observar e compartilhar as melhores práticas de implementação do Código ISPS.  A Proposta de Apoio ao Caribe GENTIAN realizou atividades de manutenção e assistência técnica, apoio logístico e treinamento conjunto, bem como promoveu a cooperação regional e melhorou as capacidades e prontidão/eficiência operacional dos serviços marítimos no Haiti, Jamaica, Belize, Guatemala, Honduras e Nicarágua.  

14.
Intensificação da cooperação no combate ao terrorismo, interdição de drogas, prevenção do tráfico ilícito de armas pequenas e armamento leve, combate à pirataria, prevenção do contrabando, operações de busca e resgate, bem como proteção dos recursos naturais e bens arqueológicos
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A Amizade Duradoura do USSOUTHCOM é uma iniciativa marítima para estabelecer interoperabilidade e facilitar a cooperação regional na América Central e no Caribe promovendo a soberania efetiva dos locais marítimos remotos, facilitando as capacidades de comando e controle dos parceiros e prestando-lhes assistência no fortalecimento do componente marítimo para enfrentar o terrorismo. Por meio do JTF-Bravo o USSOUTHCOM realiza ativamente a Operação Central Skies, uma iniciativa de combate às drogas multilateral e interdepartamental na América Central.  Por meio do Programa de Bolsas de Estudo para o Antiterrorismo (CTFP), o USSOUTHCOM administra o programa do DOD de educação e treinamento de militares estrangeiros na causa comum de combate ao terrorismo promovendo vários eventos sub-regionais focados nas abordagens interdepartamentais e multinacionais do combate ao terrorismo.

O USSOUTHCOM/USNORTHCOM patrocinou vários exercícios e atividades, incluindo Panamax e a Parceria das Américas, com o objetivo de melhorar a cooperação e a interoperabilidade no combate a diversas ameaças transnacionais.
O USNORTHCOM participa do Projeto NORTHSTART, um fórum conjunto de intercâmbio da informação sobre execução da lei EUA-CANADÁ, o qual, por meio do JTF-N, apóia as operações de execução das leis federais do EUA ao longo da fronteira entre os Estados Unidos e o Canadá.

Em 2007-2008, o México recebeu financiamento da Seção 1206 Antiterrorismo (CT). Esses fundos da CT destinam-se a custear treinamento especializado e equipamento de proteção pessoal para combater o terrorismo.
Em 2007-2008 o USNORTHCOM, por meio do Escritório de Cooperação para a Defesa – México, coordenou anualmente o treinamento em Combate a Entorpecentes (CN) para o México.  Em 2009 o USG fará reparos e proporcionará apoio logístico à frota de C-26 Metroliner da Força Aérea Mexicana.  Além disso, serão adquiridos para os militares mexicanos os NVDs muito necessitados.  No período abrangido por este relatório, o USNORTHCOM também coordenou cursos anuais de Treinamento e Educação Militar para os militares mexicanos, proporcionou a participação de diversos Colégios de Guerra dos Estados Unidos e outros tipos de educação militar profissional e coordenou cursos do Programa Regional do Departamento da Defesa de Bolsas de Estudo para Combate ao Terrorismo, para compreender a ameaça terrorista e meios de enfrentá-la.  

Em 2007-2008 o USNORTHCOM ofereceu a várias autoridades civis de alto nível e a oficiais militares a possibilidade de freqüentar os cursos dos Centros Regionais do DODC na Europa (Marshall Center), no Pacífico (Asia – Pacific Center for Strategic Studies) e nos Estados Unidos no CHDS por meio do Programa de Bolsas de Estudo em Combate ao da Defesa Regional do OSD.  Esses seminários personalizados, oferecidos nos Centros Regionais, oferecem aos oficiais de alta patente, tanto estrangeiros como estadunidenses, um fórum para discutir temas correntes de combate ao terrorismo e relacionados com a segurança, bem como reforçar redes sociais de profissionais em combate ao terrorismo situadas no mundo inteiro.  


O CHDS apoiou o USNORTHCOM patrocinando um curso de combate ao terrorismo para autoridades civis e militares de alta patente do México em junho de 2008. 

15.
Estabelecimento de pontos nacionais de contato em matéria de resposta a desastres naturais, segurança ambiental, segurança nos transportes e proteção da infra-estrutura crítica

O USSOUTHCOM está avançando no desenvolvimento e na instalação de redes regionais de intercâmbio de informações na América Central, no Caribe e na América do Sul. Esta ferramenta ajudará os centros de coordenação estaduais e regionais a intercambiarem informações relacionadas com desastres naturais.
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O USSOUTHCOM concluiu a Fase 1 – instalação e treinamento em apoio ao Centro de Prevenção de Desastres Naturais na América Central (CEPREDENAC), transferindo a operação ao CPREDENAC em abril de 2008. A Fase 2 da rede regional de intercâmbio de informações no Caribe, trabalhando com a Agência Caribenha de Resposta a Situações de Emergência (CDERA), iniciou a instalação e o treinamento de gerentes regionais de desastres.  A Fase 3 do projeto proporcionará a ferramenta de intercâmbio de informações ao Comitê Andino para a Prevenção e Assistência a Desastres (CAPRADE).  O trabalho com o CAPRADE está programado para começar em 2009.


O USSOUTHCOM também patrocina conferências regionais sobre gestão de desastres, as quais oferecem fórum oficiais de alta patente e autoridades civis encarregados da prontidão para desastres e assistência humanitária para abordar a redução de perdas causadas por desastres por meio de uma Estratégia Abrangente de Gestão de Desastres.  Esses eventos reforçam as relações já estabelecidas com os Escritórios Nacionais de Desastres em cada país e apóiam os esforços dos três mecanismos regionais do AOR: CDERA, CEPREDENAC e CAPRADE.

Planos bilaterais e multidepartamentais (USCG/EPA) de resposta a materiais perigosos Foram acordados para respostas relacionadas com a fronteira EUA-México, com acordos logísticos em funcionamento para assistência mútua e mitigação.  

Os acordos civil-militares do USNORTHCOM com autoridades mexicanas em 2007-2008 incluíram o patrocínio, para participar de atividades relacionadas com a proteção civil, de autoridades de fronteira mexicanas de alto nível, tanto federais como estaduais, na Conferência sobre Gestão de Emergências do Governador do Colorado; participação do Diretor-Geral da Proteção Civil no Diálogo de Executivos de Alto Nível do USNORTHCOM/CHDS; Departamento Mexicano de Saúde e participação militar na Conferência sobre Influenza Pandêmica; e um Exercício Prático sobre Influenza Pandêmica, bem como participação em uma Conferência sobre Agroterrorismo. 
O USNORTHCOM, em conjunto com a Agência de Proteção Ambiental (EPA), realizou em 2008 intercâmbios de conhecimentos sobre materiais perigosos nas áreas fronteiriças de Arizona/Sonora e Califórnia/Baja California.  O USNORTHCOM, a EPA e a Agência Federal de Gestão de Emergências (FEMA) co-patrocinaram um grupo de enfoque sobre intercâmbio de conhecimentos, incluindo autoridades federais e estaduais mexicanas encarregadas da proteção civil para discutir objetivos e conteúdo apropriado para um Curso/Intercâmbio de Conhecimentos Binacional México/EUA de Gestão Integrada de Emergências de Cidades Irmãs a ser realizado em 2009.  
O USNORTHCOM, a FEMA, o Serviço de Levantamento Geológico dos EUA e o Sandia National Labs realizaram em 2008 uma mesa-redonda trinacional sobre terremotos catastróficos que abordou implicações nacionais e internacionais de terremotos de grande magnitude no Sul da Califórnia e na Região Noroeste do Pacífico.
O USNORTHCOM abriu discussões com a Proteção Civil Mexicana (equivalente à FEMA) e com a Marinha do México sobre planejamento da gestão de desastres e suas conseqüências.  As autoridades mexicanas visitaram o USNORTHCOM e as instalações públicas para conhecer melhor as áreas potenciais nas quais os dois países poderiam aumentar a segurança de ambos contra desastres naturais ou antrópicos. A Iniciativa Fronteira 2012 inclui Planos Bilaterais EUA-MÉXICO de Resposta Conjunta e Equipes de Resposta Conjunta com cada uma das 14 cidades irmãs ao longo da fronteira.

–
O Plano de Assistência Civil (CAP) foi assinado em 2008 pelos Comandantes do USNORTHCOM e Comando do Canadá para possibilitar o apoio militar a militar de órgãos civis, quando assim instruídos. O CAP cobre o hiato entre o Esquema Nacional de Resposta dos EUA e o Plano Nacional de Apoio do Canadá.

16.
Intercâmbio de informações sobre questões de segurança, tais como tráfico ilícito de armas pequenas e armamento leve e não-proliferação de Armas de Destruição de Massas no contexto da ONU e da OEA


Os Estados Unidos fornecem à ONU informação detalhada sobre medidas tomadas para apoiar o Programa de Ação da ONU para Prevenir, Combater e Erradicar o Comércio Ilícito de Armas Pequenas e Armamento Leve em Todos os Seus Aspectos (UNPOA) e a Resolução 1540 do Conselho de Segurança da ONU.

Os Estados Unidos forneceram à OEA uma cópia de seu Relatório de Implementação de 2007 sobre o UNPOA em 17 de julho de 2008 (CP/CSH 994/08 add.1 corr.1).
Os Estados Unidos também fornecem informação sobre a proliferação e o tráfico ilícito de pequenas armas e armamento leve em todos os seus aspecto, mediante solicitação da Assembléia Geral.  Esse relatório foi apresentado pela última vez em 16 de janeiro de 2007.

17.
Identificação de estoques excedentes de pequenas armas e armamento leve, bem como armas pequenas e armamento leve confiscados, cuja destruição deve ser presenciada por representantes internacionais.  
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Os Estados Unidos são ativos no Continente apoiando medidas colaborativas para combate o tráfico ilícito de armas na região.  Por exemplo, o Programa de Recompensas do USSOUTHCOM, em conjunto com a Polícia Nacional da Nicarágua, recolheu mais de 3.000 armas pequenas para destruição.  Os gerentes do Programa de Recompensas na Nicarágua compraram equipamento para ajudar na destruição de pequenas armas e no descarte de armamento cuja destruição será presenciada pelo pessoal dos EUA e da Política Nacional da Nicarágua.

O Departamento de Estado e o Departamento da Defesa também prestam assistência técnica e educacional em destruição e gestão de estoques de pequenas armas e armamento leve aos Estados membros da OEA.  O Departamento de Estado presta assistência direta aos Estados interessados na destruição de excedentes e estoques ilícitos de pequenas armas e armamento leve.  Os EUA também prestam assistência técnica e financeira para apoiar melhorias na infra-estrutura de segurança.  Em 26 de setembro de 2007 os Estados Unidos apresentaram à OEA informações sobre o tráfico ilícito de pequenas armas e armamento leve, bem como gestão de estoques e segurança (CP/CSH – 918/07). 

18.
Melhoria da cooperação multilateral em questões identificadas pelos pequenos Estados insulares como preocupações, ameaças e desafios à sua segurança  


Há duas iniciativas do USSOUTHCOM que ajudam a apoiar essa medida: Amizade Duradoura e Exercício Tradewinds.  A Amizade Duradoura é um programa em desenvolvimento que criou uma parceria de países interessados em trabalhar em conjunto na identificação, monitoramento e interceptação de ameaças marítimas tradicionais e na aplicação da lei interna.  Entre os países atualmente participantes figuram a República Dominicana, Panamá, Jamaica e Bahamas.  O Exercício Tradewinds reúne os países caribenhos em um exercício de treinamento conjunto e combinado cuja meta é melhorar as respostas marítimas e de forças terrestres a ameaças transnacionais.

O Financiamento Militar Estrangeiro proporcionado aos países do Caribe Oriental elevou-se a US$ 990.000.

O USNORTHCOM está possibilitando a interação entre o México e o Escritório de Percepção Marítima Global a um país caribenho, intitulada "Enfoque no Caribe", a qual proporciona maior percepção do tráfico marítimo na região.

19.
Consideração de ações para implementação antecipada destinada a melhorar as capacidades de fortalecimento da segurança dos pequenos Estados insulares

A Rede de Países Parceiros (PNN) do USSOUTHCOM proporciona essa capacidade.  É uma rede multinacional de colaboração e portal de e-mail não-classificada, mas protegida.  Seu propósito é compartilhar informação crítica entre autoridades de controle de fronteiras para fortalecer a capacidade desse controle no combate ao tráfico de drogas e ao terrorismo.  A PNN destina-se também a criar programas de treinamento conjunto para permitir às entidades existentes enfrentar novos desafios.

O USSOUTHCOM também apóia essa medida por meio do Exercício Tradewinds, atividade de exercício conjunto e combinado de treinamento regional com os países do Caribe que foca as ameaças transnacionais.  O USOUTHCOM promove a interoperabilidade entre as organizações regionais e inter-regionais na realização de operações unilaterais e multilaterais de alívio humanitário e resposta a desastres.

20.
Intercâmbio de informação sobre preocupações especiais dos pequenos Estados insulares

O USSOUTHCOM compartilha informação com os pequenos Estados insulares por meio do SMEE proporcionado pelas Atividades Tradicionais do Comando do USSOUTHCOM.  Em 2007 foram realizados 11 desses eventos nesses países.


A Força-Tarefa Interdepartamental Conjunta (JIATF)-Sul fornece apoio de inteligência e informação regional e tática aos pequenos Estados insulares parceiros nas operações de combate a drogas.

O USNORTHCOM está possibilitando a interação entre o México e o Escritório de Percepção Marítima Global para a iniciativa de um país caribenho intitulada "Enfoque no Caribe", a qual proporciona maior percepção do tráfico marítimo na região.
21.
Realização de reuniões hemisféricas de alto nível para acompanhar a Segunda Reunião de Alto Nível sobre Preocupações Especiais de Segurança dos Pequenos Estados Insulares

Em 3 de dezembro de 2007 os Estados Unidos e a Comunidade do Caribe (CARICOM) emitiram a declaração conjunta "Iniciativa CARICOM-EUA para Combater o Tráfico Ilícito de Armas Pequenas e Armamento Leve", comprometendo-se a uma maior cooperação regional para prevenir, combater e erradicar o tráfico ilícito de armas pequenas e armamento leve na região.  
Esta iniciativa foi uma resposta ao acordo entre a CARICOM e os Estados Unidos celebrado em 22 de março de 2006 para a criação de uma parceria contra o tráfico ilícito de armas pequenas e armamento leve e foi reafirmado na Cúpula EUA-CARICOM celebrada durante a Conferência sobre o Caribe realizada em Washington em junho de 2007. Os Estados Unidos e os Estados membros da CARICOM lançaram uma iniciativa regional esquematizando medidas específicas e práticas que empreenderão para abordar o tráfico ilícito em pequenas armas e armamento leve em toda a região. 
22.
Estreita cooperação para implementar compromissos assumidos na Reunião Ministerial sobre Transportes de 1998, participação ativa na Conferência da Agência Internacional de Energia Atômica (IAEA), realizada em julho de 2003, sobre a segurança do transporte de materiais radiativos

Nada a relatar.

23.
Realização de reuniões de alto nível com a participação de Ministérios da Defesa e das Relações Exteriores nos níveis bilateral, sub-regional e regional
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O USSOUTHCOM promove a participação de oficiais de alto nível em reuniões bilaterais realizadas durante as visitas de Comandantes e conferências de Chefes de Defesa. O USSHOUTHCOM também patrocina a participação de visitantes de alto nível ao Centro de Coordenação para Ação Integrada, da Colômbia.

Os Estados Unidos e o Canadá intercambiam informação e cooperação militar por meio da Declaração de Ogdensburg e do MCC, conforme indicado na Medida N° 8. Além disso, o pessoal de alto nível do Canadá, México e Estados Unidos participaram de discussões durante o Fórum Norte-Americana (NAF), realizado em Washington, D.C. em 2008. O Secretário da Defesa e os Comandantes do USSOUTHCOM e USNORTHCOM participaram da Reunião Ministerial da Defesa das Américas, realizada em Banff, Canadá, em 2008.  Participaram de reuniões bilaterais, sub-regionais e regionais relacionadas com questões da defesa.  Essas conversações facilitaram as relações de militar a militar e promoveram o intercâmbio de informação sobre políticas e doutrinas da defesa.  O USNORTHCOM também fez várias visitas de alto nível, incluindo a participação do Comandante de Combatentes em El Grito (comemorações do Dia da Independência do México) na Cidade do México em 2007-2008.  

Em 2006 os Estados Unidos e o Brasil realizaram Consultas Político-Militares em Washington, D.C.  Consultas semelhantes foram realizadas com a Argentina, Chile e Peru em 2006 e 2007. Essas conversações têm sido mantidas periodicamente.

24.
Realização de exercícios combinados entre forças armadas e/ou forças de segurança pública  

Ver resposta à Medida N° 1.

25.
Apresentação anual à OEA de um inventário abrangente de CSBMs 

Este relatório apóia esta medida.  

26.
Fortalecimento da cooperação e do intercâmbio de informação entre a polícia, órgãos de execução da lei e autoridades militares em Estados vizinhos
O Sistema Nacional de Cooperação no Intercâmbio de Informações (CNIES) do DoD-USSOUTHCOM destina-se a melhorar a conscientização do tráfego marítimo e aéreo fornecendo aos países parceiros dados em tempo real sobre alvos potenciais de interesse relacionados com o tráfico de drogas.  Entre os recebedores de dados do CNIES figuram Belize, Colômbia, Costa Rica, Equador, El Salvador, Guatemala, Honduras, Nicarágua e Trinidad e Tobago.

O USNORTHCOM/Exército dos EUA-NORTE criaram um canal para os militares mexicanos cooperarem mais estreitamente e intercambiarem informação com autoridades do LEA dos EUA relacionada com o tráfico ilícito de armas e drogas.

27.
Promoção do diálogo entre legisladores hemisféricos em foros existentes sobre Medidas de Fortalecimento da Confiança, incluindo o intercâmbio de visitas e a convocação de reuniões.


O USSOUTHCOM, em parceria com o Centro de Estudos de Defesa Hemisférica (CHDS), proporciona educação estratégica a responsáveis de alto nível pela tomada de decisões de países parceiros, incluindo líderes executivos e legislativos, bem como chefes militares. 


Delegações do Congresso do México visitaram o USNORTHCOM, JTF-North em Washington, D.C. para discutir metas, políticas e estratégias mútuas da defesa.
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O NORAD, USNORTHCOM e organizações militares canadenses incentivaram o contato e a cooperação entre o Congresso dos EUA e o Parlamento do Canadá por meio de ligações legislativas inseridas em quartéis-generais e comandos militares.  O Congresso dos EUA e o Parlamento do Canadá intercambiaram informação sobre defesa e segurança nos últimos 60 anos e continuam a fazê-lo regularmente.  O CDHS também organizou um Diálogo de Altos Executivos (SED) em 2007 com membros do legislativo mexicano, o qual destacou o papel de Defesa Nacional dos EUA do USNORTHCOM.  

28.
Recomendação da possibilidade de realizar uma conferência de representantes hemisféricos da sociedade civil sobre Medidas de Fortalecimento da Confiança e assuntos de paz e segurança hemisférica, incluindo o intercâmbio de visitas em conformidade com o processo das Cúpulas das Américas.  

O USSOUTHCOM promulgou a Iniciativa de Direitos Humanos em todo o Continente.  Essa iniciativa reúne autoridades públicas de segurança e defesa com membros da sociedade civil para discutir a importância do respeito dos direitos humanos e do estado de direito na busca a segurança e estabilidade democráticas. 

O Centro de Estudos sobre a Defesa Hemisférica, da National Defense University, realizou em 2008 uma conferência sub-regional que incluiu participantes de todos os países do Hemisfério Ocidental.  

29.
Estender aos institutos de diplomacia, academias militares, centros de pesquisas e universidades os seminários, cursos e estudos previstos nas Declarações de Santiago e de San Salvador sobre Medidas de Fortalecimento da Confiança e da Segurança  


Esta medida é apoiada por atividades no Centro de Estudos de Defesa Hemisférica (CHDS).  Sua missão é realizar atividades de educação, pesquisas, extensão e intercâmbio de conhecimentos sobre devesa e política de segurança com líderes civis e da defesa militar e segurança.  
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Incentivo a intercâmbios e contatos entre estudantes, acadêmicos e peritos em estudos sobre defesa e segurança
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O USSOUTHCOM participa de intercâmbios acadêmicos que focam questões de segurança regional e construiu uma sólida relação de trabalho com a Florida International University e com a University of Miami, bem como com várias instituições do Departamento de Defesa dedicadas ao ensino superior (Centro de Estudos sobre a Defesa Hemisférica, National Defense University, Colégios de Guerra do Exército e da Força Aérea e Faculdade de Estudos Graduados Internacionais na Escola de Pós-Graduação da Marinha.


Além disso, o USSOTHCOM coordenou treinamento para mais de 2.225 estudantes por meio do Programa Militar Internacional de Educação e Treinamento (IMET). Com fundos do Programa de Bolsas de Estudo para o Antiterrorismo, o USSOUTHCOM coordenou o treinamento de 947 estudantes.


A Diretoria do NORAD-USNORTHCOM/J7 criou o Consórcio de Defesa Nacional e Educação (HSDEC), constituído por mais de 200 colégios universitários e universidades do Canadá e dos Estados Unidos.  O HSDEC incentiva intercâmbios e contatos entre estudantes, acadêmicos e peritos em estudos da defesa e segurança.  O USNORTHCOM convidou universidades mexicanas a participar do HSDEC.

A Força Aérea dos Estados Unidos realiza a Iniciativa de Visitas a Academias de Cadetes da América Latina e de Intercâmbios de Academias de Cadetes da Força Aérea dos Estados Unidos.

Os cadetes de Academias Militares dos EUA fizeram um semestre de treinamento no exterior em instituições civis mexicanas.  

O Exército dos Estados Unidos realiza o Programa de Bolsas de Estudo Internacionais do Colégio de Guerra do Exército, o qual oferece ao pessoal militar de alta patente de países aliados e amigos a oportunidade de estudar, pesquisar e escrever sobre assuntos de importância e interesses de segurança do próprio país e dos países aliados.

31.
Utilização do Sistema de Informação da OEA (OADIS) para o intercâmbio de informações, dados e comunicações sobre defesa e segurança

OS Estados Unidos estão preparados para utilizar o OASIS com outros Estados membros da OEA.  

32.
Intercâmbio de experiências e idéias sobre transparência e CSBMS com outros foros regionais de segurança, tais como a Organização para a Segurança e Cooperação na Europa (OSCE), Fórum Regional da ASEAN (ARF) e União Africana (UE) 


Em 2004 os Estados Unidos promoveram a participação de outros foros regionais sobre segurança na Primeira Reunião do Fórum da OEA sobre CSBMs. Os Estados Unidos e o Canadá facilitaram uma rodada de negociações com a OSCE em 1999. Como membro da OSCE, os Estados Unidos e o Canadá estão abertos a fazer futuros intercâmbios entre a OEA e a OSCE.

33.
Implementação de aspectos relevantes do programa Educação para a Paz no Hemisfério (OAS C/RES. 769/00).

Os Estados Unidos é anfitrião do Colégio Interamericano de Defesa (IADC) há 44 anos no Fort McNair em Washington, D.C.  A missão do IADC é desenvolver e oferecer oportunidades aos oficiais militares e autoridades civis dos Estados membros da OEA para cursos acadêmicos avançados relacionados com questões de defesa militar, Sistema Interamericano e disciplinas correlatas.  O IADC também reforça a cooperação e o intercâmbio de informação com a polícia, órgãos de execução da lei, pessoal civil e autoridades militares dos Estados membros.  Em 2006 os Estados Unidos foram eleitos Presidente do IADC e orgulham-se de continuar a apoiar seus programas.   

Os seminários anuais do IADC abrangem questões como Ameaças Globais e Segurança Hemisférica; Operações de Manutenção da Paz, Situações de Emergência em Larga Escala; e Negociação e Solução de Conflitos.  

34.
Continuação de consultas e intercâmbio de idéias para fazer avançar a limitação e o controle de armas convencionais na região


O USSOUTHCOM apóia esta medida por meio do Programa de Defesa e Contatos Militares, o qual inclui conferências e Intercâmbio de Peritos no Assunto (SMEE).  Exemplos desses intercâmbios são: 

· Remoção de Minas SMEE—Nicarágua/Equador/Argentina

· Polícia Militar SMEE–Equador

· Seminário para Líderes de Alto Nível HMA – Equador e Peru

O USSOUTHCOM dirige o programa Remoção Humanitária de Minas da Defesa, estreitamente coordenado com as atividades da OEA.  Em 2006 e 2007 o USSOUTHCOM recebeu fundos para planejar e implementar atividades de remoção de minas na Argentina, Chile, Colômbia, Equador, Peru e Honduras.  Em 2007, apoiou a criação do Centro Nacional de Remoção de Minas da Colômbia.  Esse centro abriga agora o pessoal colombiano, tanto civis como militares, que participam do Programa Presidencial Colombiana de Ação Integrada contra Minas Antipessoal (PP-AICMA) para gerenciar as Operações de Remoção Humanitária no dia a dia. Para 2008 e 2009 foram planejados projetos adicionais para apoiar a Colômbia, Argentina, Chile, Equador e Peru.
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Em 2005 o apoio dos Estados Unidos à remoção humanitária de minas ultrapassou US$ 1 bilhão desde a criação, em 1993, do Programa de Remoção Humanitária de Minas dos Estados Unidos. Os EUA proporcionaram fundos para a remoção de minas na Nicarágua, Guatemala, Costa Rica, Honduras, Colômbia, Equador, Peru e Chile. 

35.
Consideração de atividades de cooperação que desenvolvem aptidões e capacitação de manutenção da paz por meio de treinamento comum, exercícios combinados e intercâmbio de informação sobre a manutenção da paz

Dois empreendimentos do USSOUTHCOM que apóiam esta medida são a Manutenção da Paz (PKO)–Norte e os exercícios de Manutenção da Paz–Sul. Os exercícios do PKO-Norte dão ênfase à cooperação multinacional e regional e estabelecem a capacidade regional em PKO enfocando o conceito e formação de batalhões para PKO da Conferência das Forças Armadas Centro-Americanas (CFAC), bem como desenvolvendo o consenso a respeito de estruturas de forças para o batalhão. Os exercícios do PKO-Sul provêm do posto de comando e são regionalmente orientados, envolvendo entidades militares e civis da América do Sul e dos Estados Unidos.  Os exercícios intensificam os contatos de militares a militares e promovem a cooperação e participação regionais.  

O USSOUTHCOM apóia o programa New Horizons (Novos Horizontes), que inclui exercícios conjuntos baseados em cenários de assistência humanitária.  Esses exercícios foram implementados em Honduras, Jamaica, El Salvador, República Dominicana, Suriname, Peru e Guiana.

O USSOUTHCOM também apoiou a Iniciativa Global de Operações para a Paz iniciando atividades de renovação no Centro Regional de Treinamento em PKO para a América Central, sediado na Guatemala.  O USSOUTHCOM também proporcionou o envio inicial de pessoal e equipamento de comunicações a três dos quatro países membros do Batalhão de PKO da CFAC.

36.
Aumento da cooperação em conformidade com as diretrizes da Comissão Interamericana de Redução de Desastres Naturais (CIRDN) e para mitigar as conseqüências de tais desastres 

Em outubro de 2007 as forças marítimas da Marinha, Fuzileiros Navais e Guarda Costeira dos Estados Unidos uniram-se para emitir a primeira estratégia unificada dos Estados Unidos, intitulada “Estratégia Cooperativa para o Potencial Marítimo no Seculo XXI.” Orientada pelos objetivos articulados na Estratégia de Segurança Nacional, Estratégia de Defesa Nacional, Estratégia Militar Nacional e Estratégia Nacional para a Segurança Marítima, essa nova estratégia ressalta um enfoque que integra o potencial marítimo com outros elementos do potencial nacional, bem como com os dos amigos e aliados. Descreve como o potencial marítimo será aplicado em todo o mundo para proteger nosso estilo de vida, ao nos unirmos a outros países com idéias afins no intuito de proteger e manter o sistema global e interconectado por meio do qual nós prosperamos. 

[image: image14.emf]Por meio da “Estratégia Cooperativa para o Potencial Marítimo no Seculo XXI”, o compromisso dos Estados Unidos em proteger o país e vencer as suas guerras é igualado por um compromisso semelhante para prevenir a guerra.  Por sua vez, ao reforçar as relações criadas em tempo de calma, as forças marítimas dos EUA continuarão a reduzir o sofrimento humano como vanguarda de esforços interdepartamentais e multinacionais, de forma tanto deliberada como proativa e em resposta a crises. O sofrimento humano leva-nos a agir e o caráter expedicionário das forças marítimas posiciona-as de forma singular para prestar assistência.  Nossa capacidade de realizar operações não-combatentes de evacuação de forma rápida e sustentada é elemento crítico para ajudar a situação difícil de nossos cidadãos e de outras pessoas quando a sua segurança estiver em perigo. A “Estratégia Cooperativa para o Potencial Marítimo no Seculo XXI” está disponibilizada no site:
http://www.navy.mil/maritime/MaritimeStrategy.pdf.  

O USSOUTHCOM apóia o programa abrangente Assistência Humanitária e Prontidão para Desastres (HÁ/DP) por meio do financiamento da Ajuda Humanitária, em Desastres e Cívica no Exterior (OHDACA).  Os projetos HÁ/DP ajudam a aumentar a capacidade dos países anfitriões de prestar serviços essenciais à sua população, incluindo a resposta a desastres e outras crises. 

O USSOUTHCOM focou seus esforços nos requisitos dos países parceiros de construção humanitária e treinamento, prontidão para desastres, redução de desastres e resposta aos mesmos. 

· [image: image15.emf]Foram concluídos 21 projetos de construção de Assistência Humanitária, fornecendo estruturas tais como escolas, clínicas e sistemas de água potável.

· -
Foram concluídos 19 projetos de Treinamento em Assistência Humanitária, proporcionando treinamento para equipes de busca e resgate, assistência médica e nutrição e combate a incêndios.

· -
Foram concluídos 18 projetos de construção de Prontidão para Desastres, fornecendo estruturas tais como centros de operações em emergências e almoxarifados de resposta a desastres.

· Foram concluídos sete projetos de Prontidão para Desastres, proporcionando treinamento de pessoas encarregadas do atendimento inicial em emergências, gestão de almoxarifados de desastres e treinamento em gestão de emergências.

O USSOUTHCOM também apóia pedidos de países parceiros de mitigação de desastres e resposta aos mesmos.  Em coordenação com o Escritório de Assistência a Desastres no Exterior e Escritórios de Ligação Militar no país afetado, o USSOUTHCOM proporcionou mitigação de desastres e respostas aos mesmos nos seguintes casos: Terremoto no Peru; eventos provocados por ciclones tropicais na Nicarágua, República Dominicana e Belize; enchentes na Bolívia, Equador e Brasil; erupções de vulcão na Colômbia e no Equador; surto de febre amarela no Paraguai; insegurança de alimentos no Haiti; e incêndios florestais no Paraguai e Honduras.

O USNORTHCOM recebeu financiamento em 2008 para seu primeiro projeto para proporcionar treinamento em materiais perigosos e equipamento para civis encarregados do atendimento inicial. O USNORTHCOM, em colaboração com a EPA, FEMA e USAID, está executando esse programa de treinamento dessas pessoas na região da fronteira com o México e proporcionando o equipamento respectivo para cinco cidades fronteiriças.  A intenção é ampliar este programa a várias outras cidades de fronteira e a estados não-fronteiriços nos próximos dois anos.  
O USNORTHCOM está coordenando com a Embaixada dos Estados Unidos na Cidade do México o fornecimento de 100.000 kits de equipamento de proteção pessoal da Agência de Cooperação em Segurança da Defesa para as autoridades de proteção civil do México.

O Escritório da USAID de Assistência a Desastres do Exterior dos EUA vem proporcionando ativamente assistência humanitária em resposta a crises e desastres internacionais, prestando apoio aos Estados membros da OEA em toda a região. Um relatório completo descrevendo as atividades da USAID para 2007 na região está disponibilizado nos seguintes sites: http://www.usaid.gov/our_work/humanitarian_assistance/disaster_assistance/publications/annual_reports/index.html 

DEPARTAMENTO DE ESTADO DOS ESTADOS UNIDOS

MISSÃO DOS ESTADOS UNIDOS

JUNTO À ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS

WASHINGTON, D.C.

30 de abril de 2009

Senhor Presidente:


Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência para transmitir-lhe o relatório da Comissão de Segurança Hemisférica que descreve as atividades dos Estados Unidos em apoio à aplicação e implementação de medidas de fortalecimento da confiança e da segurança (CSBMs) no período 2007-2008, em conformidade com os compromissos estipulados nas resoluções da Assembléia Geral AG/RES. 2398 (XXXVIII-O/08) e AG/RES. 2270 (XXXVIII-O/07), intituladas “Medidas de Fortalecimento da Confiança e da Segurança nas Américas.”


Os Estados Unidos apóiam firmemente a adoção e a implementação das medidas identificadas nas Declarações de Santiago, San Salvador e Miami sobre CSMBs. O relatório anexo baseia-se na lista de medidas específicas identificadas na Reunião de Peritos sobre CSBMs, determinada pela Cúpula das Américas e realizada em 2003 em Miami, Flórida, a qual consolidou todas as medidas semelhantes identificadas em reuniões anteriores de alto nível da OEA sobre CSBMs. Esperamos no próximo ano apresentar um relatório baseado na consolidação da lista de CSBMs recém-acordada na Comissão de Segurança Hemisférica.


Queira aceitar, Excelência, os protestos da minha mais alta consideração.


Atenciosamente,


W. Lewis Amselem


Representante Alterno


da Missão Permanente dos Estados Unidos

A Sua Excelência o Senhor

Embaixador Gustavo Albín

Representante Permanente do México

Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica

Organização dos Estados Americanos

Washington, D.C.

Cópia a: Carolina Santa Maria, Secretária, Comissão de Segurança Hemisférica
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